e 1 qu 
Imponent 


E 


RE Qu 


A 
e 


ar 
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“Un attentato 


fallito 


contro 


Re Manoel 


E DELITTE DELLA “MANO NERA” A LISBONA ; 


Damos hoje o logar de honra ao 
sr. Gomes dos Santos, jornalista ao 
serviço da cruz, tendo, como os ban- 
didos italianos, o punhal n'ema das 
mãos e q rosario na outra. O titulo 
vae como sahiu para lhe não tirarmos 
o sabor tragico, e o artigo do Cor- 
niére d'Italia, aqui o transcrevemos, 
segundo a tradueção fiel da Lanterna: 


«Um caso singularissimo por recente- 
mente a-polícia na pista d'uma conspira- 
ão de aventureiros que punham o seu 
aço do serviço do radicalismo, promptos 
para tudo quanto lhes fosse ordenado em 
nome...da utopia. Uma longa serie de 
crimes políticos que datam do regicidio e 
cujos auctores até agora tinham ficado en- 
voltos no mysterio, colloca em evidencia 
os factos preteritos e abre um caminho se- 
nro para 2 liquidação das responsabili- 
dades. Hoje ninguem duvida da existen- 
cia d'uma sociedade secreta que, sob a 
parencia de loja maçonica, é o verda- 
detro poder executivo do partido revolu- 
cionario, o braço sempre prompto a ferir, 
A espada que cao iraiçoeiramente sobre as 
victimas designadas pelos derigentes da 
politica radical. 

Ninguem ignora em Portugal as cir- 

cumstancias em que se desenrolou o regi 
Na confusão da tarde tragica, a po- 
cia cao sobre dois dos regicidas e mata- 
os em legitima defesa. Mas permanece sem- 
pre firme a convicção de que os regicidas 
anão eram somente Buiça e Costa que pa- 
garam com a vida o seu delicto! Esta con- 
vicção fundava-se em factos de ordem ma- 
terial e moral, sobre os qnaes não havia 
duvida de especie alguma. A prova moral 
da existencia d'outros cumplices reside na 
Impossibilidade do attentado havor sido 
organisado € levado a efeito apenas por 
dois homens. À prova material forneceram- 
na numerosissimas testemunhas que viram. 
à carruagem real ser alvejada, simulta- 
neamente, de varios pontos 6 observaram 
a fuga do alguns dos cumplices do regici- 
dio, um dos quaes, perseguido pela policia 
quando fugia, com o vevolver fameganto 
em punho, conseguiu perder-se de vista 
no voltar uma rua, confundindo-se depois 
com a multidão espavorida que fugia do 
erimo. 

E um vulgar principio de investigação 
judiciaria que os deliquentes se devem 
procurar eutre aquelles a quem o delicto 
Aproveita, Ora quem podia aproveitar com 
a carnificina da familia realz Se houvesso 

roduzido uma mudança política, aprovei- 
Tavam evidentemente ok republicanos « 
triumpho teria sido d'esta arte facilitado. 
Se tivesse origincdo apenas (como real- 
mente produzin) una substituição de go- 
vero resultaria proveitosa para os mes- 
mos republicanos aos quaes João Franco 
havia fechado todos os caminhos. Vendo 
presos os seus principaes chefes é ameaça- 
da toda a sua organisação, os republica- 
nos esperavam reconquistar, com um gol- 
pe de mão, as posições primitivas. Não ha 
ontras hypotheses a considerar, visto que 
o crime não podia ter sido perpetrado por 
uma conspiração de monarchicos nem re-| 
presenta um caso individual de terroris- 
mo porque os regicidas não eram anar- 
chistas. 3 

O Buiga e o Costa eram republicanos 
militantes: trabalhavam nas ultimas filas 
dos revolucionarios. Livres pensadores, 

rtenciam à sociedade de propaganda 

onde, de resto, teem sahido todos os cri- 
minosos, Homens de acção, pertenciam a 
uma loja secreta a «Montanha», mixto de 
instituição maçonica e de comité revolu- 
cionario, sem local fixo e sem estatutos, que 


se reune a um simples convite dos jornaes 
da seita, ninguem sabe aonde e que se 
compõe de homens capazes de tudo. Tudo 
deixa crêr que o regicidio foi ahi delibe- 
rado e que, como é costume, os executo- 
res foram tirados à sorte, visto que ape- 
nas o sorteio explicava a escolha d'um dos 
regicidas, cujo passado se não illustra com 
actos de grande coragem individual. 

Mas sobre o regicídio, que inaugura a 
conhecida serie de delictos políticos, não 
mais se tratou de fazer luz. Não se chegou 
a apurar quem foram os cumplices de em- 
buscada e, se porventura se tentou escla- 
recer o caso, acabaram por concluir que 
era melhor guardar silencio sobre elle, No 
entretanto, oecoriam novos factos que vie- 
ram documentar melhor a existencia d'u- 
ma. organisação que liquidaca pelo assas- 
sinio as dificuldades susceptiteis de em- 
baraçar o movimento revolucionario. Pou- 
cos mezes depois do regicídio, um humilde 
engraxador apresentava-se à policia per- 
feitamente apavorado e narrava que dois 
republicanos lhe tinham proposto lançar 

omba no coche que devia conduzir 
D. Mannel ao Parlamento. À declaração 
era verdadeira? Ignoro o. Mas a policia 
prende os dois mencionados instigadores, 
um dos quaes é fulminado por uma con- 
gestão celebral no gabinete do juiz. Este, 
quando se prepara para colher do denun- 
ciante novos esclarecimentos, vé 0 engra- 
mador morrer envenenado m'um hospital, 
no melo de horriveis aflicções. O desven- 
furado declarava que-morria por haver 
dito a verdade! Por falta de provas 0 pro» 
cesso foi archivado, o que poz de bom hu- 
mor a imprensa revolucionaria, que já se 
dispunha a desviar a opinião publica com. 
um diversivo. 

Poucos mezts depois outro crime vem 
afirmar a existencia da seita. Alguns mi- 
litares accusados de terem tomado parte 
no movimento revolucionario de 25 de ja- 
neiro, foram condemnados a penas graves 
pelo tribunal, graças ao depoimento d'um 
sargento chamado Lima que so insurgiu 6 
referiu o facto aos seus superiores. O sar- 
gento va um dia em Setubal, para 
onde fóra transferido, quando um revo- 
lucionario se lançou contra elle e lhe cra- 
vou um punhal no coração. O assassino, 
preso quando fugia, allega uma historia 
inverosimil de rivalidade que as inves! 
gações políciaes desmentiram. Quanto à 
opinião da auctoridade e dos que conhe- 
cem de perto as scenas, referidas anterior! 
mente, da quadrilha revolucionaria, é cla-| 
ra e expressa: o sargento foi condemnado 
4 mo dd denunciado a existencia 
"Dois quisídioa myaterionos — um sob o 
comboio de Cascaes, outro na redacção de 
um jornal revolucionario — parecem ter 
intimas relações com a existencia da Mão 


Negra local. 

“Diz-se que os aicidas, designados para 
certos commettimentos, preferiram esca- 
par pela morte (x intimações d'uma im- 
placavel organisação secreta. Não faço 
aqui menção do caso das bombas explosi- 
vas com que ultimamente pretenderam al- 
vejar algumas egrejas, depois da execu- 
ção de Ferrer. Não ha provas da interven- 
gão da Mão Negra, mas simples indicios 

e presumpção. Mas o que acabou de es- 
elarecer o paiz sobre a existencia d'uma 
formidavel e perigosa associação secreta 
foi o recente crime de Cascaes, a que os 
jornoes independentes dedicaram longas 
columnas. 

Vão decorridos alguns mezes depois que 
na administração das alfandegas se des- 
cobriu um importante furto de armas, 
que estavam para chegar ao seu destino. 
A ansencia !d'um operario da fabrica de 
armas provou a sua responsabilidade no 


furto, logo confirmada pela captura d'um. 
cumplice — um dos implicados na reyola- 
ção republicana de 28 de janeiro—que era 
o receptador das armas roubadas. Já a po- 
licia averiguara o destino das armas, que 
se reservavam, com a complacência de 
empregados aduaneiros, ao movimento ro- 
volucionario, quando no meio dos roche- 
dos das arribas de Cascaes, a oito kilome- 
tros de Lisboa, se encontra assassinado. 
mysteriosamente o empregado da alfande- 
de Se do do furto. 

tom os documentos que lhe encontra- 
ram nas algibeiras e com as indicações for- 
necidas pela familia do assassinado, a poli= 
cia reconstituiu facilmente o crime. O po- 
dre empregado, vendo descoberto o furi 
das armas, dirigiu-se aos que o tinham im 
pellido e suplica-lhes que o salvem De- 
ram-lhe dinheiro para transpôr a fronteira. 
com promessa de o sustentatem no estran- 


guir oceultamente para o seu novo desti- 
no e matam-no, arrastando-o para 0 mar 
e precipitando-o do alto das rib; 

O assassino foi preso na fronteira, 
quando tentava refugiar-se em Hespanha, 
e conduzido a Lisboa, sob rigorosa escolta, 
Aqui, depois de alguns dias de apertados 
interrogatorios, apanhado em contradie- 
ção, não sabendo expliear As manchas do 
sangue que tinha no fato, 


tro republicano. é membro da assoglix 

fontanhas, como os .regícidas, 
como os auctores dos outros crimes politi- 
cos. E' a existencia da Mão Negra averi- 
guada e confessada 

Os jornass da seita, republicanos  ro- 
volucionarios, peranto esta sensacional 
descoberta, mantiveram a principio o 
maior silencio; jornaes que costumavam. 
ocenpar columhas com o mais insighifican- 
te acontecimento, evitaram por todos 0% 
modos, referir-se a elle. Depois desespera. 
dos por não poderem couservar-se calados 
começaram & nggredir violentamente €, 
por ultimo, a ameaçar a imprensa inde- 
pendente que, mostrando-se bem Informa 

a, se oecupou dos factos com uma certa 
largueza. E, emquanto à imprensa verme- 
lha assim procedia, a polícia vinha a sa- 
ber que os revolucionarios tinham projec- 
tado fazer evadir o preso e teve à fnura 
de o transferir do deposito de segurança. 
para uma caserna militar, onde está do! 
sentinella à vista. 

Por outro lado, diz-se que as declarações. 
relativas ao crimo de Cascaes revelaram 
uma nova pista para a descoberta dos re- 
gicidas e a policia afadiga-se no intuito de 
descobrir é prender os membros da Mão 
Negra. Alguns jornaes lembram, a pro- 
posito deste facto, a fuga precipitada de 
certas personalidades para o estrangeiro. 
A Mão Negra é uma especie de comitó 
executivo, dentro do qual se encontra to- 
do o elemento revolocionario. Disporá o 
Estado de força para resistir a esta formi-. 
davel organisação, que nem sequer hesita. 
ante o crime? p 

A experiencia da fraqueza dos gover- 
nos, que se succederam no poder após 0 
regicidio, não auctorisa à responder tr 
quiliamente a esta interrogação. «. 


Gomes dos Santosa | 


5 A este notavel artigo, com que o 
Portugal, a Palapra, a Liberdade é 
tados és demais orgãos catholicos se 
mostram solidarios, chama Gomes 


—declara-o o desqualificado troca- 

q tintas, que tem mudado mais vezes 

d'ideias que de ceroulas—foi apurar 

os factos de tal modo, que até pa- 
recem outros. 

E não haviam de parecer outros!? 

Ê Em primeiro logar, vejam o titulo 

ribombante. A Italia devia ter tre- 

“= “mido perante a imminencia da catas- 

trophenonosso miseravel paiz. Depois, 

logo ao. principio do artigo, falla-se 

n'um bando d aventureiros, que co- 

mettem crimes políticos, n'uma serie 

d'arripiar os cabellos. Ha uma so- 

cidade secreta, que é um Siromboli 

» no meio do Gremio Lusitano. Buíssa 

q € Costa não são os unicos regicidas. 

“O publico sabe que ha mais assassi- 

nos do rei e do principe. Tem para 

» isso provas moraes e materiaes mui- 

i o importantes. O Partido Republica- 

no-é o culpado porque é aquelle a 

“quem o crime aproveita. 

A «Montanha» pariu os dois ratos, 
Buiça e Costa. O regicidio foi alli 
deliberado à luz sangrenta dos ar- 
chotes. Ninguem quiz fazer luz so- 
bre a trágedia. apezar dos discursos 
do sr. cond: d'Arnoso. y 

O artigo do sr. Gomes dos Santos 
passa agora a ter mais interesse. A 

* congestão do sr. Macedo de Bragan- 
ça parece que o mstou. O engraxa- 
dor énada menos do que envenena- 

do, E, como o policia morto na re- 
dacção do Portugal, declarava mor- 

Fer por ter dito a verdade. Pouco 
, tempo depcis, o sargento Lima é fe- 
rido no coração — no coração, Deus 
do ceu !— por motivos políticos, quan- 
do. todos sabem que o foi por moti- 
vos particulares ! 

E agora vejam como Gomes dos 
Santos liga dois suicídios, um dos 
quaes ode Alberto Costa, com o 
movimento politi.o ! Mal refeitos da 

“surpreza, eis-nos em frente do crime 
de Cascaes, .que, para Gomes dos 
Santos, se prende tambem ao movi- 
mento politico! Porque houve um 
roubo d'rmas, quando ertre nôs se 
imagina ser de cartuchos, 

Segue o intrincado romance archi- 
tectado por Gomes dos Santas, onde 
a imaginação corre parêlhas com a 
infamia. Para o articólista, até já se 
descobriu o assassino o, qual confes- 
sou tudo. E bate! as! E'a prova 

da existencia da Mão Negra. E a, 

"fuga para o estranjeiro-de certas per-' 
- sonalidades politicas ? 

Chama a isto, o sr. Gomes dos 
Santos — fazer synthese. O mesmo 
seria dizer um t:lsificador de notas 
que uma nota de vinte mil réis, falsa, 
o não era, mas — uma 'synthese de 

* nota de vinte mil réis, 


O malandro!) 


E. de C, 


E. — O sublinhado do artigo 
Gomes dos Santos é nosso. Me- 


do sr, 


dos Santos uma synthese. O que fez . 


Se quer's enriquecer meu senso ouvi: 


Trata de ti, de ti e só de ti. 


Não peças aos amigos os favores, 
Pede a estranhos que os outros são 
peiores 


Nunca exponhas a tua situação 
Ou terás a'ouvir sempre o triste não! 


Faz-te altivo, farçante e carunfeiro 
Que os pedantes conseguem ter di- 
nheiro. 

Tasso, 


Textual 


(á porta do Suisso) 


mpresta cá dez tostões 
—Toma lá. São dados, mas em 


- UM artigo, uns versos, 


— Não. Uns vivinhas à chegada do 
radioso. Não custa rada. Depois a 
gente entende-se. Bem sabes que a 
manifestação é. . .expontanca. 
—Então, empresta cá mais dez e 
eu lá vou sem falta. É 


Não, filho que eu só recebo dois. 


mil réis por cabeça e tenho de ga- 
nhar cincoenta por cento. E'tudo 
expontaneo. 


E' negocio 


O Gil aspirante 

0 pan reformado, 
Um typo sabido 

em questão d'eleições, 
Pros vivas ao rei 

foi tambem contractado, 
Com isso ganhou 

um bom par de tos'ões, 


-,O pae, o velhote, 
SP “que fel incumbido 
Pagar à matula 
que fosse berrar 
Mas 9 espertalhão 
era melro sabido 
As massas dos vivas. 
tratou de guardar, 


E põz no Aterro 
a filha, à mulher, 
De ramos em punho 
ardando ensejo, 
Com voz esenrninha 
- berrando a valer 
Espulsando bouguets 
sobre o regio cortejo. 
A noite em familia 
risonho, fagueiro, 
Contando o baguinho 
diz elle com graça, 
E" muito iapado 
o senhor conselheiro ! 
Pois inda caiu 
em me dar esta massa! 


Lhe diz a mulher : 

ai querido marido; 
Não sabes meu anjo 

o que é mais acertado ? 
Comprares-m'um bicho 

lustroso e comprit 
Ojoutrgs Doom sho De 

está muito pellado ! 


Conselhos d'um parvo | “Os tu 


siadas”.. pafa rir 
fatie m 


Deixo, burlões, atraz a fama antig 

Que em tempos mais ditosos. nes 
Quando os vales marans de fôrma amiga 
Ainda seus palmanços decantaram ;* 
Tambem deixo à memoria qne os obriga 
A Limoeiro, quando alevantaram 
E puzeram como rei um Filipino, 
Tltustre ratonéro... ui que menino 


XXVII ia 


Agora vêdes bem, que commettendo - 

O mar da trapalhice em barco levo | 
Por modos nunca usados, não temendo. 

Do Zé Povinho a força, a mais se atreve, 
Que como vis burlões comprehendendo 
Que à nação penhorada muito deve, 
Inclinam seu proposito e porfia - 

P'ra vêr se se sustem a Monarchia, 


XxvOI o 


Promettido lhe está pelo rei terno, 
Que assim que fôr “esquecida à 
Novamente terão o vil governo 
Do Zé. que vê a massa adeantadns 
Nas aguas já passaram um inverno 
Em faina muito grande. e trabalhada, . 
Por isso é muito justo, que lhe seja, 
Mostrada a Piolheira que dasé); ? 


(Continia) gr 
Rer Luso & Viv se Greço,.: 
Parabens á lusa gente EM 
- Dentro em pcuco quem quizer co-. 


mer uma rosca apanha-a embrulhadi- 
nha em papel de seda, EG = 


» mais caro mas é outro acceio,. 


so S 

E Um feriado a mais, logo ao sabbar 
do a encasalsr com o demingo! 

Ainda ha quem não s 

chico dos quatro costados, - 


Acrosticos 


E ssanda já aqui, minha thalassa, 
> Ima ruim, carola de vil vaga, 


E ulher toda jejuns e orações. x 

mborea para França, de cursinho, 

DE eva na mala os frades infrujces, 
» riãos da companhia dos ladrões, 
> dutres, que nos sugam o corpinho, 


Rer Luso, 


Afinal a noiva é a irmã da. . outra, 

Está aqui, está a eres na Serra da 
Estrella. 

Pobre rapaz! 


Como se anaunciou a crise do Be- 
rimbau o d'tlvas Azeitona foi com- 
prar uma couraça de ferro á feira 
da ladra e quando se declarar a que- 
da do ministerio passa a noute de- 
baixo da cama, 

Tesissimo! 
Os homens mostram se nas occa- 
siões. 


que é bonito e formosinho?! 


Na segnnda-feira - nesse dia tenebroso 
eum que o sr. Botto Machado veiu de Pau 
e de peito para castigar as insolen- 
cias da elericalha, em que o nosso amigo 
esquecendo por momentos o seu incomno- 
o só penson em vingar-se das afirontas 
aguê lho foram dirigidos por ualquer padis 
fatos de quatro patas  subiamos nós pã-. 
chorrentamente a Rua Nova do Carmo de 
gnrrinho bregeiro nos beiços — por a si- 
financeira não ser das mais inveja- 
quando fomos abordados por um ami-. 

o velho e grande informador de coisas 
ficas, que de sorrisinho nos labios nos diz 

à queima roupas ) 

Então a grande novidade, o boato sen- 

sacional?! 

quê?! Pois igr.era que no sabbado— 
dinda chegadn de El-Rei, nosso amo e se- 
nhor..  (nosta altura tirou o chapem e fez 
uma cortezin do respeito). os dissídentes. 
vão: depôr o realmonino, para elevarem 
e maçon incorrivel, republicano 
encapotado?! 

Não quizemos ouvir mais nada. Como 
um rato descemos à Rua Nova do Almada 
procurámos um costumier e com as naicas 
duas cordas que tinhamos, alugâmos uma . 
sobrecasnea e um chapeu fino ereis-nos 
elegante, gentil, deixando a perder de vis: 
ta o formoso Vertical - n'uma correria doi- 
da em direcção à Havaneza, 

“Alinos puzemos à escutar o qne dizia o 
*vabordinha= que maquella ocensião, por 
uengo, não falava das colontas de vero — 
e os outros frequentadores da mais distin- 
eta e aristocratica tabacaria da Lisboa. 

Escnsado será dizer que nada aprovei> 
túmos da conversa e que o tal feito des 
dissidentes não passava denis um balão 
do ensaio para udir ou papálvos, 

Minhas ricas cordas. x 14 

= 
py 


Não lhos dizia eu na semana passada 
que a chrontca de todos os dias se tonden- 
sava afinal em alegrias o tristezas? 

No meio de toda esta pagodeira infrene, 
diosta spramdo 


. 


intermedio comico em que 
todos nós somos Walters, com mais on me- 
nos graça 6 mais ou menos talento, vem 
um acontecimento que nos sacode os ner- 
vos 4 nos conduz À triste e desoladora rea- 
lidade, 

Morreu Gomes da Silva e a sua morte 
foi um facto de tal maneira significativo 
que não podia deixar de ser archivado 
mestas notas semannes. No jornalismo, 


“onde alcançou um logar dos mais prima- 


elinos e dos mais ilustres, na tribuna, onde 
em tujadas do eloquencia dominava as 
multidões com a sua figura varonil e a sua 
cabeça leonina—no romance, onde alean- 
ou fóros de escriptor brilhante, Gomes da 
ilya, um odiado, nm perseguido morreu, 
é para final da sua vida de luctá é sorrei=" 
mento, foi enterrado religiosamente, por, 
expressa determinação da famil 
'omo é tristo e profundamente signifiz 
cativo não é verdade? 


Emfim... deixemos isto/Porqne tristezas: 
não pagam dividas e a vidinha são dois 
dias. ê 

Adiante. 


Como sabem chegon à rel, depois de go- 
«ar á barba longa em banquetes—sem fe- 
meas, em entrevistas—sem madamas, em 
caçadas—sem caçadoras, É 

Decididamente nunca mais poderá gosar 
as delicias do amor, os a(fagos sensuses da 
mulher amada. i 

E pena porqui se estivessem decididos 
a dar-lhe femea, offereciamo-nos generosa 


e gratuitamente para apregoarmos por 
essas ruas: as k 
“— Quem quer casar com o caróchinho 


E n 
a 


Tu 
Bis 


ae cn A 
Dontor não desanime e deixe andar; 
ol o doutor, ha centos de oradores, 

ne empregam nos diseursos mil primores 
ctg! Perg vi OS ie a 


Foi pena o Cunha e Corta ir declarar 
Que o doutor co'o maior dos impudores 
Chamára seus os dotes sup'rlores. 

Que a outros pertenciam. Foi azar! 


Não são vulgares p'ra nús uns taes revezes 
Agora é só soffrer com paciencia 
E não deixar de Iêr discursos quentes... 


De ha sec'los queosmonarchas portuguexes 
Procedem talgualmente vosselencia 
E todos teem fama d'eloquentes ! 


Pouca sorte 


Picmirinér. 


Nem mesmo com uma tão apre- 
goada radiosa se encontra uma tris- 
te noivi 

E' que a palidez é grande; as 
olheiras cavas € fundas, e isso é um 
signal de quem, não tem... muita 
sorte em arranjar noivas. E” 


Chronica Tripeira 


* São sempre tão vnsias de interesse e de 
espirito as minhas Chroniças Trípeiros 
que 05 leitores não deram certamente. por 
Ste. porenthosis de duas semanas, Com 
ponssteonhia com uma carta tamanho da 
legua da Povoa, se a compensação não 
fotta contraproducente, isto 6 so tivesso à 
certeza absolnta de os não adormecer. 

Assim, límito-me a pedir desculpa do 
meu inqualificavel silencio e depois dos 
tres rúpapis do estylo, puxo pelas talento- 
sas falripas e princípio : 


No salão da piedosistima Palavra ha 
um cinematographo fnllante para deleito 
dos reverendos que pódem, absortos nas 
fitas, beliscar corajosamente as pernas gor- 
das c adjacentes redondezas das especta- 
dôras bontias. Ora como ns policnlas eine 
matographicas sho un perigo pela prono- 
graphia baptistadinizaica que as caracte- 
riza,—resolveu a Empreza— Redacção ou 
Redacção — Empreza (à vontade do fre- 
guea! exhibir À Vida e Paixão de Nosso 

hor vesus Christo, colorida, com de- 
clamação, musica de scena é respectivas in- 
dulgencias, , 

Imaginem os leitores o que' é: Não súbe 
o panno porque o ditonão é do subir, 
mas apenas a fita começa a desenrolar se 
apparece Maria de Nazareth com um can- 
tarinho, á espera de vez na bica. Nisto 
surge um anjo de grandes azns e capote 
de cavalaria e a-orchestra, composta de 
um piano desafinado, uma rabeca com cor- 
das «arame e um violoncelo sem cordas 
nem arame, começa a tocar pianinho a 
Margarida vae ú fonte!!! 

Os espectadores choram como vides ta- 
lhadas é a padrécada que infesta a galeria 
esquece se de beliscar o proxiio. É assim 
vae indo a fita, é assim se vão ensopando 
de lagrimas os lenços e avermelhando os 
narizes, Quando o Christo falla a platéa 
géme; quando o Judas ronqueja palavras 
cynieas do Forjaz de Sampaio, creio eu, 
as meninas beliscadas chegam-se mais para 


« 6s reverendos, cheias de cemmoção e de 


tudo mais que rima e é verdade. .. 
- O mais curioso porem é a interessante 
distribuição dos numeros de musica, toda 
coordenada como vão ver, pelo progtámma. 
que se segue : pe 
Te do po 


Pilatos lava as mãos:— Eu cá puf'! Can- 
soneta, F. Franco, edit 

Entrada de Magdalen: 
sette, Bomhée, Puccini. 

Morte de Jesus:— Trovador, Verdi. « 

Coro de mulheres: — Ramiro e Manuela, 
Solar das Barrigas, Cirioco de Cardoso. 

Ressurreição: — Fado iiró e novamente o: 
Hymno Bda Carta com fógo do pyrotechni- 
co Devezas, 

Os principaes interprotes, que não appa- 
receram pela impossibilidade de vir ao 
proscenio, tem sido muito appláudidos é 
Sua Santidade envion, n'um telegramma, 
em cifra, um supplemento de mais duzen- 
tas indulgencias plenárias para os piedosos 
espectadores, 

À prosa é do ilustre Conde de Samodães, 
o verso do poeta Pharmacia Lemos & Fi- ) 
lhos e à musica foi coordenada pelo revo- 
rendo maestro padre Abreu Recreatorio 
do Carmo. 

A Empreza-Redncção —ou vice-versa 
resolveu sortear pelos espectadores numa. 
Bulia da Santa Cruzada e em vista do rui 
doso e Incrimoso suceesso obtido a ff 
pra não se retirar tão cêdo do parino, 


. RarmaeL 
ve ç 


Recordando 


Ainda sinto as faces Intejar 

Dos beijos que mo destes com fragor 
N'aqueila noite cheia de calor 

Em que no ten culé fui dormktur - 


São coisas que júmais posso olvidar 
Por serent dimanadas do amor 
Que entre nós existe, com fervor, 
E muito susceptivel augmentar. 


Mas, outrá coisa ha e bem patente, 
E tenho-a na memoria (ão presente, - 
Mais viva do que o fogo-de tons beijos, — 


Que por vergonha munca te contei, 
Foi quantas mil dentadas apanhei 
De mais de tres utilhões da percevejos ! o + 


A 


sro 
Aº THESOURA 


Por mais que procuremos um. 
meio de nos furtarmos á situação: 
angustiosa que ensombra os nos- 
sos dias, não o descobriremos 
fóra do problema colonial. Somos 
uma das grandes nações coloni- 
sadoras, diz-se por ahi a cada 
passo. Não somos. O que somcs 
é um feudo progresista, attarra- 
chado ao sr, José Luciano. O ex- 
ministro Alpoim é da opinão de 
que, se nós colonisassemos os 
largos e feracissimos dominios 
dissidentes, com o cuidado e 
aproveitamento necessarios, a 
nossa vida economica e financeira 
não chegaria á miseria em que 
cahiu. Esta opinião do ex-ministro 
Alpoim tambem é a do 

J0ré d' Alpoim 


E 
Nada ha mais respeitavel que cumprir 

as vontades que cin vida as mortos mani- 

destar º 

Infelizmento ha famiias que não o com- 
rehendam assim é fazem gala em proce- 
ler contra as aspirações e desejos dos que 
morrem. 

O droguista Dias da praça da Figueira 
era livre-p snsador declarado, socio do Re- 
E - gisto Civil e liberal às direitas. À declara- 


ar E 


RS! 


ção procisa para ser enterrado sem 0 con= 
«curso da padralhada desappareceu e o ir- 
— mão é à viuva lá o mandaram para a cova 

com borrifos de agua benta. 
| Agora o nosso saudoso amigo Gomes da 
— Silva, ex-grão mestre da maçonaria e livre 
pensador recolheu À sua ultima morada 
“<om O competente Iequiescat in pace da 

- Santa Madre, 

Temos a certeza que qualquer dos mor- 
tos so tivossem ressuscitado por instantes, 
mo momento do sacro latinorio, teria feito 
um gesto muito obnoxio. : 

Que falta, de senso é quiçá de conscien- 

cia teem certas famílias!!! 

E. Que lhes preste ! 
Não viram a chegada do radioso 
Patrulhas de cavalaria da mancipal, 

policias nos montes e a bufaria atrevida e 
porca a besbilhotar os conversas dos faros 
cidadãos que se atreviam a passar pelo 

| Rocio, 
A porquê ? 

Pensou em fazer mal ao meni- 


Neste campo solitario 
Onde à desgraça me tom 
“Chamo as noivas... não respondem 
Olha não amo ninguem ! 
4 
. 
sa + 
Um dr. Aguas Kuhn Bentinho propa- 
análsta do Knolpp, foi para a Juventnde 
“Catholica o Apostolica berrar contra os 
= livres pensadores « republie; 
5, Ex.* HZ O, Perdeu uma boa occasião 
— de estar calindo. 
Aproveitava melhor o tempo mandando 
tomar banhos de tronco aos freguezes ou 
* aconselhando-os ao tratamento do mirabo- 
Janto 6 relnadia Kuhne. 
Coma-m'hervas dontor, coma-m'hervas. 
Tape a bocen com isso e deixe-se de le- 
as. 


Ponha pento no discurso 
E não ataque ninguem, 
Veja bem que o papel d'urso 
Decerto não lhe convem. 


Quem disser que estamos n'um paia civi- 
Jisudo mente com todos os dentes que tem 
na boca. 

Estão ahi uns hungaros, bohemios, mas 
bons typos que vivem a seu modo sem 
prejudicar os outros, e alugaram um ter- 
Teuo em S. Sebostiko da Pedreira. 

Toda a gente tem ido vel-os o que já 
demonstra à eterna pasmaceira do Zé. 

No entanto uns apatifados rufiões, tra- 
tantes da peior especie dos taes que em 
toda a parte aparecem, foram ao acam 

amento hungaro praticar toda a quali- 
dado do violências e. infamias, som ver- 
gonha. 

“CA policia não os prendeu como devia 
porque não eram republicanos e até ras- 
garam covardemente o retrato do grande 
patriota Kossuth que os hungaros tinham 
como reliquia. — 


VIVO riam 


“Guarda 


aliado : 


Dessem elles um viva á Republica e ve- 
CRER Ni 
icia astuta z 
s regias viagens, 
Com franqueza inda é mais bruta 
Que os mais nojentos selvagens. 


O ministerio vae levar umas tom- 
bas! 
A MEIAS. 
Afirma a Santa Madre, que ha inferno 
E com intensa fé, D. Dolores 
Jurou, que nús os livre-pensadores 


Triamos arder no fogo eterno. 


A nossa 


Ortanpo, 


Porém ella é gentil é eu sou moderno 
E se livres de crenças e terrores, 
Pensassemos sómente nos âmores 
Onde iriamos nós em duo terno 2... 


Ortanvo 


Ai filho, vocês dois abraçadinhos 
Fazendo rapapés, dando beijinhos 
Ficavam com certeza derretidos, 


E no auge supremo do prazer 
Ficavam a gosar até morrer, 
Irlam para o céu entro gemidos... 


E) 


Dizem que o pulha dºAveiro rece- 
beu muitas visitas na prisão. 

Elle está muito costumado a... 
receber de tudo. 

“Até escarros na gafada focinheira. 


CHEGUEN-NOS! 


O Centro das Filhas de Maria de 
Sandas tambem contribuiu para 
eloára do Pelourinho. 

O centro das filhas de Maria! Que 
de devotos não terá tal congregação! 

Nós vamos vêr se tambem, apezar 
de herejes, podemos entrar no cen- 
tro das filhas!! 

Somos uns doidos!!! 


ve 
Theaipadas 


Não venham dizer-nos que a chegada do 
radioso mancebo não foi um facto histori- 
co e grandioso da lusa patria. 

Inevitavelmente foi una peça posta em 
scena com grande aparato e pena foi que 
os côros desafinassem. 

Para a outra vez recommendamos nos 
ligorios azues e côres de . padre Mattos 
quando fogem que vão ter com um maes- 
tro ensaiador de córos, ; 

Os vivas foram muito esganiçados e tó- 
ra de tempo, 

Os emprezarios gastaram dinheiro mas 
foram mal servidos. 

Aprendam primeiro com o Taveira o 
activo emprezario da ' 

Trindade que soube pôr em scena 
com nm enorme brilhantismo o Sonho da 
Valsa a beila opera comica de Strauss, 
que conta as enchentes pelo numero das 
representações. 

Não nos referimos n'este caso no normal 
onsejaa 


Rei Luso. 


“Um 1 


sua epoca co; 


ipação e muito 
obrigados aos cuidados dos caros leitores. 
que nos mandaram bilhetos de visita não 
pudemos faltar á recepção do menino ca- 
sadouro que, não encontra noiva nem à 
mão de Deus Padre. ç 

Se não fossem os lagartinhos da liga 
azul é os macacos de cheiro do bric-ú-brao 
do Quintella rodeados de um purria de 
garotos pagos a dez reis por cabeça n coi- 
sa tinha sido imponente. 7 

Aquelle acompanhamento é que escan- 
galhou tudo e descobriu o jogo. 

Desesperados com o fiasco deu-nos na 
bolha e fomos em companhia do Lima e 
do Rei Luso às vastas adegas do nosso 
amigo Durão, no Poço do Bispo e ali dize- 
mos uma manifestação. ..vinicola de pri- 
meira ordem. Eno 

O resultado foi que tendo tenção de ir 
ver 9 Genio alegre ao e 

Gymnasio comedia muito catita 
pirituosa enganamo-nos no caminho « 
mos parar ao pt 

Avenida onde o 41! Ca conhecida 
revista não envelhece nunca é lá está 
rija e tesa sempre com piadas novas e 0 
conenrso do Geraldo. 

Calculem o estado comatoso eu q! 
encontravamos. 

Para a familia. não dar por eus desca- 
labro é mantermos a conhecida reputã 
de rapazes serios resolvemos despir-nos 
no patamar da escada e entrar em casa 
em traje de Adão. E 

A sopeira é que ficou ad) 
quando abriu a porta. 7 

Ficou admirada mas não se assustou 
tanto, que não nos pedisse para a leyar- 
mos ão 

Principe Real à vero drama O pé 
leve que vao ceder o logar à peça em sete 
quadros trad ueção de Soer, Joselte. 

Tem sido uma semana dº frandolirio e 
continua. 

Temos do ir á E 

mm dom Condes vêr a rovista 4 
Abelha Mestra que vae ser retirada do, 
scena para dar logar ao Fado e Maio de 
André Brun e João Phoca, ao vasto - 

Colyaeu des Rereios que continua 
despertando as attenções dos sportimen 
com a Incta entre os Deriaz, Raku, Pakio 
e ontros e no 3 

Etotte na calçada da Es- 
apresentar novidade 
disso, se o dinheiro chegar arrau 
ja-se patuscada amena no. 

Salão Fantastico, Salão Foz, Salão Ideal, 
Salão Avenida, Salão Rocio, ete,, ete, 

O que a ladina sopeira nos pedo à que 
não nos tornemos a despir na escada por 
enusa das constipações. 

Obsequiosamente, poz-nos o seu quarto 
à nossa disposição. 

Muchas gracias. 


ve 
CARTAS SEM ESTAMPILHA 

F. Dê M.—Que ha sapateiros. in- 
telligentes, com ilustração e bem- 
creados sabemos nós. O senhor é 
que, infelizmente, só é da classe, não 
pertence 20 numero, 

Martini. —As respostas á Lyra 
Telhuda cevem ser dadas n'uma 
quadra e o cavalheiro mandcu-nol-a 
em prosa rimada. Tenha paciencia. 

AureLia.—V. Ex.* ou é uma dama 
muito masculina ou um cavalheiro 
muito adamado. De qualquer forma 
Os seus versos não estão em condi- 
ções de serem publicados, Desculpe. 

Sa-Knista.—Cá estamos á espera. 


SECRETARIO. 


D'O Mundo: 
Diz se: que o sr. Wenceslau de 
Lima procura todos 7 


os meios de 
se debaixo da onde do dr. José 


Luciano, ou dei 
pelo bispo de Beja. 


